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RESUMO: Uma lista preliminar das espécies de Dytiscidae e Noteridae para o Estado do Rio de Janeiro, sudeste do
Brasil, é apresentada. A lista inclui 37 espécies de Dytiscidae e sete de Noteridae e foi baseada no exame da literatura e
de coleções entomológicas. São apresentadas as informações acerca da distribuição dessas famílias no estado.
Anodocheillus villae, Bidessonotus tibialis, Desmopachria fossulata, Desmopachria margarita, Hydaticus palliatus, Hydaticus

subfasciatus, Hydrovatus caraibus, para Dytiscidae, Hydrocanthus paraguayensis, Hydrocanthus sharpi, Notomicrus

gracilipes e Suphis cimicoides, para Noteridae, são registrados pela primeira vez para o estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Palavras-chave: Dytiscidae. Noteridae. Novos registros. Mata Atlântica. Brasil.

ABSTRACT. Dytiscidae and Noteridae (Insecta: Coleoptera) recorded from Rio de Janeiro State, Brazil.
A preliminary list of the species of Dytiscidae and Noteridae recorded from Rio de Janeiro State, southeastern Brazil, is
presented. The list includes 37 species of Dytiscidae e seven of Noteridae, based on a survey of the literature and
examination of insect collections. The available data on distribution of these families within the state (municipalities) are
given. Anodocheillus villae, Bidessonotus tibialis, Desmopachria fossulata, Desmopachria margarita, Hydaticus palliatus,
Hydaticus subfasciatus, and Hydrovatus caraibus, for Dytiscidae, Hydrocanthus paraguayensis, Hydrocanthus sharpi,
Notomicrus gracilipes, and Suphis cimicoides, for Noteridae, are firstly recorded from Rio de Janeiro states, Brazil.

Key words: Dytiscidae. Noteridae. New records. Atlantic Forest. Brazil.

INTRODUÇÃO

O conhecimento sobre os coleópteros aquáticos da
Região Neotropical é ainda muito precário pois,
embora tenhamos uma imensa fauna de insetos,
pouco foi coletado e estudado. Dos coleópteros
ocorrentes nessa região, existem várias famílias que
são exclusivamente aquáticas, como Dytiscidae,
Gyrinidae, Haliplidae, Meruidae e Noteridae, entre os
Adephaga; Hydroscaphidae e Torridincolidae, entre
os Myxophaga; e Dryopidae, Elmidae, Hydraenidae,
Hydrophilidae, Limnichidae e Psephenidae, entre os
Polyphaga. Outras famílias (Heteroceridae e Byrridae)
apresentam algumas espécies que vivem nas margens
dos corpos d’água. Algumas famílias tipicamente
terrestres, como Carabidae, Staphilinidae,
Scarabaeidae e Curculionidae, apresentam algumas
poucas espécies aquáticas ou semi-aquáticas.

A família Dytiscidae Leach, 1815 é cosmopolita e
apresenta cerca de 150 gêneros recentes e seis fósseis,
nos quais estão distribuídas mais de 4.000 espécies
válidas (NILSSON, 2001), constituindo a segunda maior
família de Adephaga (SPANGLER, 1981). Os Noteridae

Thomson, 1860, também cosmopolitas, apresentam
14 gêneros e cerca de 250 espécies (NILSSON & VAN
VONDEL, 2005). Grande parte do conhecimento acerca
dessas famílias refere-se especialmente à fauna da
Europa e da América do Norte. Para a Região
Neotropical, quase todas as informações disponíveis
estão dispersas em artigos de taxonomia e os dados
fornecidos referem-se, no geral, a descrições dos
ambientes de criação e hábitos (e.g. CEKALOVIC, 1974;
FERREIRA JR, 1993, 1995; FERREIRA JR et al., 1998;
FERREIRA JR et al., 2006; SPANGLER, 1966, 1967, 1973).
Grande parte dessa literatura foi listada por MORONI

& BACHMANN (1977) e SPANGLER (1981) para a América
do Sul austral e tropical, respectivamente.

Para o Brasil estão registrados cerca de 36 gêneros e
293 espécies de Dytiscidae e oito gêneros e 55 espécies
de Noteridae. O censo das espécies brasileiras de
Dytiscidae pode ser obtido em NILSSON (2001) e das de
Noteridae em NILSSON & VAN VONDEL (2005). BLACKWELDER
(1944) também listou a maioria das espécies
assinaladas para as Américas Central e do Sul e
Antilhas, bem como suas respectivas distribuições.
O único manual de identificação dos Dytiscidae e
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Noteridae brasileiros existente é o de BENETTI et al.

(2003). Esse manual é extremamente útil e pioneiro,
apesar de só permitir a identificação até o nível
genérico. Para a identificação das espécies, faz-se
necessário consultar outros artigos. Embora ainda
em pequeno número, alguns gêneros neotropicais
foram revistos, sendo fornecidas redescrições e chaves
de identificação (e.g. MILLER, 2001, 2005a, 2005b;
TREMOUILLES, 1996; TREMOUILLES & BACHMANN, 1980;
TREMOUILLES et al., 2005; YOUNG, 1967, 1985, 1986).
Entretanto, os estudos de SHARP (1882), ZIMMERMANN
(1919, 1921), GUIGNOT (1937), LEECH & CHANDLER (1956)
e YOUNG (1967), para adultos, e de BERTRAND (1976),
para imaturos, também são fontes úteis para a
identificação de muitos táxons encontrados no Brasil.
Os besouros dessas famílias são encontrados em todos
os tipos de corpos d’água, sendo mais comuns em
ambientes lênticos. Nesse aspecto, o Estado do Rio de
Janeiro oferece excelentes condições para sua
ocorrência, abrigando intrincada rede de ambientes
dulçaqüícolas formada por muitas áreas paludosas
como lagoas costeiras, brejos e alagadiços, além de
inúmeras nascentes, córregos, rios de pequeno, médio
e grande porte. O Estado do Rio de Janeiro se insere
integralmente no domínio da Mata Atlântica. Esse
bioma é considerado o segundo conjunto de
ecossistemas mais ameaçado do planeta e, segundo
JOLY & BICUDO (1998), ainda se conhece muito pouco
sobre sua biodiversidade. Com fitofisionomias bastante
diversificadas (EITEN, 1992), como florestas, savanas,
campos de altitude, brejos e banhados, manguezais,
campos salinos etc., condições adequadas para a
evolução de um complexo biótico, a Mata Atlântica é
um dos biomas mais ricos em termos de diversidade
biológica do planeta, destacando-se a quantidade de
espécies endêmicas (CAPOBIANCO, 2001). Visando
contribuir para o conhecimento acerca das espécies
de Dytiscidae e Noteridae ocorrentes no Estado do Rio
de Janeiro, foi elaborada uma lista de espécies com
seus registros de ocorrência.

METODOLOGIA

Com base em bibliografia e no exame de exemplares
depositados na Coleção Entomológica Prof. José
Alfredo Pinheiro Dutra, Departamento de Zoologia,
UFRJ (DZRJ), foi elaborada esta lista preliminar das
espécies de Dytiscidae e Noteridae registradas no
Estado do Rio de Janeiro.

Para cada espécie citada, são fornecidos os municípios
em que ocorre acompanhados das referências
bibliográficas (autor e ano) ou, no caso de material
depositado em coleção, o código (DZRJ). Nos casos em

que não há qualquer informação acerca do local de
coleta, além do estado, o estado foi citado com um ponto
de interrogação entre colchetes e a referida espécie não
foi apresentada no mapa com os registro de ocorrência
das espécies de Dytiscidae (Fig.1) e de Noteridae (Fig.2).
Quando uma localidade citada na literatura foi julgada
incompleta ou incorreta, a complementação ou a
correção é apresentada entre colchetes. Novos registros
para o Estado são assinalados com asterisco entre
parênteses (*). Informações sobre a distribuição
geográfica da espécie são fornecidas. O mapa foi gerado
com base nas coordenadas geográficas da sede dos
municípios (em graus; datum: South America 1969).

RESULTADOS

Lista preliminar das espécies ocorrentes no Estado
do Rio de Janeiro

DYTISCIDAE

Aglymbus janeiroi Nilson, 2001
Rio de Janeiro [?] – (BRULLÉ, 1838; NILSSON, 2001).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Anodocheillus maculatus Babington, 1841
Rio de Janeiro [?]– (BABINGTON, 1841; NILSSON, 2001;
YOUNG, 1974).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Anodocheillus villae Young, 1974
Rio de Janeiro (*) – Maricá, Restinga de Maricá
(DZRJ), Rio Ubatiba (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Venezuela.

Bidessonotus tibialis Regimbart, 1895
Rio de Janeiro (*) – Magé, Citrolândia (DZRJ); Maricá,
Restinga de Maricá (DZRJ); Rio de Janeiro, Rio
Engenho Novo (DZRJ), Seropédica, UFRRJ (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (MS, RJ).

Celina crassicornis Sharp, 1882
Rio de Janeiro – Petrópolis (NILSSON, 2001; SHARP,
1882).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Celina parallela (Babington, 1841)
Rio de Janeiro [?]– (BABINGTON, 1841; NILSSON, 2001).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Celina picea Sharp, 1882
Rio de Janeiro – Petrópolis (NILSSON, 2001; SHARP, 1882).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Copelatus brasiliensis Zimmermann, 1921
Rio de Janeiro – Maricá, Restinga de Maricá (FERREIRA
JR et al., 1998).
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Fig.1- Mapa do Estado do Rio de Janeiro, indicando o

número de espécies de Dytiscidae por município.

Fig.2- Mapa do Estado do Rio de Janeiro, indicando o

número de espécies de Noteridae por município.
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Distribuição geográfica – Brasil (MS, RJ).

Copelatus duponti Aubé, 1838
Rio de Janeiro – Petrópolis (SHARP, 1882).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Copelatus posticatus (Fabricius, 1801)
Rio de Janeiro [?] – (BABINGTON, 1841; NILSON, 2001).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Derovatellus lentus (Wehncke, 1876)
Rio de Janeiro – Macaé, Lagoa Imboacica (DZRJ); Maricá,
Restinga de Maricá (FERREIRA JR et al., 1998), Rio Ubatiba
(DZRJ); Seropédica, UFRRJ, Horto Florestal de Santa
Cruz [atual Floresta Nacional Mário Xavier] (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Porto Rico.

Desmopachria fossulata Zimmermann, 1928
Rio de Janeiro (*) – Teresópolis, Fazenda Vale da
Revolta (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Desmopachria margarita Young, 1990
Rio de Janeiro (*) – Maricá, Restinga de Maricá (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Panamá.

Desmopachria nitida Babington, 1841
Rio de Janeiro [?] – (NILSSON, 2001; SHARP, 1882).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Hydaticus palliatus Aubé, 1838
Rio de Janeiro (*) – Teresópolis, Fazenda Vale da
Revolta (DZRJ).
Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (RJ),
Paraguai.

Hydaticus subfasciatus Laporte, 1835
Rio de Janeiro (*) – Maricá, Restinga de Maricá (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Guatemala,
Guiana Francesa, Panamá.

Hydaticus xanthomelas (Brullé, 1838)
Rio de Janeiro – Maricá, Restinga de Maricá
(FERREIRA JR et al., 1998).
Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (RJ, PR),
Paraguai.

Hydrovatus caraibus Sharp, 1882
Rio de Janeiro (*) – Maricá, Restinga de Maricá
(DZRJ); Rio de Janeiro, Rio Guandu (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Guatemala.

Laccophilus fasciatus Aubé, 1838
Rio de Janeiro – Maricá, Restinga de Maricá (FERREIRA
JR et al., 1998).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Costa Rica, El
Salvador, Estados Unidos da América, Guatemala,

Honduras, México, Nicarágua.

Laccophilus ovatus Sharp, 1882
Rio de Janeiro – [Arraial do Cabo] Cabo Frio, Ilha de
Cabo Frio (DZRJ); Maricá, Restinga de Maricá
(FERREIRA JR et al., 1998), Rio Ubatiba (DZRJ); Itaboraí,
Estrada RJ116 (DZRJ); Macaé, Lagoa Cabiúnas
(DZRJ); Seropédica, UFRRJ, Horto Florestal de Santa
Cruz [atual Floresta Nacional Mário Xavier] (DRJZ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Costa Rica,
Guatemala, México, Nicarágua, Panamá.

Liodessus miersii (White, 1847)
Rio de Janeiro – Petrópolis (NILSSON, 2001; SHARP, 1882).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Macrovatellus sahlbergi (Sharp, 1882)
Rio de Janeiro – Petrópolis (NILSSON, 2001; SHARP,
1882), Teresópolis, Serra do Subaio (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Megadytes fallax (Aubé, 1838)
Rio de Janeiro – Macaé (TRÉMOUILLES, 1989);
Mangaratiba, Reserva Ecológica Rio das Pedras (DZRJ);
Maricá, Restinga de Maricá (FERREIRA JR et al., 1998).
Distribuição geográfica – Argentina, Bolívia, Brasil
(RJ), Guiana Francesa, México.

Megadytes laevigatus (Olivier, 1795)
Rio de Janeiro – [Itatiaia] Campo Belo (TRÉMOUILLES,
1989); Maricá, Restinga de Maricá (DZRJ).
Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (RJ),
Guiana Francesa, Paraguai.

Megadytes giganteus (Laporte, 1835)
Rio de Janeiro – Maricá, Restinga de Maricá
(FERREIRA JR et al., 1998).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Guadalupe,
Guiana Francesa, Suriname.

Megadytes gravidus Sharp, 1882
Rio de Janeiro [?] – Rio de Janeiro, Santa Cruz [?]
(NILSSON, 2001; SHARP, 1882; WILKE, 1920).
Distribuição geográfica – Brasil (BA, ES, RJ, SP).

Megadytes latus (Fabricius, 1801)
Rio de Janeiro – Nova Friburgo (WILKE, 1920).
Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (ES, GO,
RJ, RS, SC, SP), Guiana Francesa, Uruguai.

Megadytes marginithorax (Perty, 1830)
Rio de Janeiro – Itaboraí, Estrada RJ116 (DZRJ);
Macaé, Lagoa Cabiúnas (DZRJ); Maricá, Restinga
de Maricá (FERREIRA JR et al., 1998).
Distribuição geográfica – Argentina, Bolívia, Brasil
(RJ), Paraguai.
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Microdessus atomarius (Sharp, 1882)
Rio de Janeiro – Petrópolis (NILSSON, 2001; SHARP, 1882).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Neobidessus alternatus (Régimbart, 1889)
Rio de Janeiro – Maricá, Restinga de Maricá
(Ferreira Jr et al., 1998).
Distribuição geográfica – Brasil (MS, RJ), Venezuela.

Pachydrus globosus (Aubé, 1838)
Rio de Janeiro – Maricá, Restinga de Maricá
(FERREIRA JR et al., 1998).
Distribuição geográfica – Brasil (MS, RJ), Porto Rico.

Pachydrus obesus Sharp, 1882
Rio de Janeiro – Maricá, Restinga de Maricá
(FERREIRA JR et al., 1998).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Venezuela.

Rhantus calidus (Fabricius, 1792)
Rio de Janeiro – Mangaratiba, Reserva Ecológica Rio
das Pedras (DZRJ); Maricá, Restinga de Maricá
(DZRJ), Rio Ubatiba (DZRJ); Resende, Parque Nacional
de Itatiaia, Garganta do Registro, Km 0 Km da estrada
para o abrigo Rebouças (DZRJ); Rio de Janeiro (SHARP,
1882), Ilha do Fundão (DZRJ); Saquarema (DZRJ);
Seropédica, UFRRJ, Horto Florestal de Santa Cruz
[atual Floresta Nacional Mário Xavier] (DZRJ);
Teresópolis, Fazenda Vale da Revolta (DZRJ).
Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (RJ),
Chile, Costa Rico, Cuba, Estados Unidos da América,
Guadalupe, Guatemala, México, Nicarágua, Peru,
Venezuela.

Rhantus duponti (Aubé, 1838)
Rio de Janeiro – Itatiaia [?], Campo Itatiaya (NILSSON,
2001)
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Paraguai.

Thermonectus circumscriptus (Latreille, 1812)
Rio de Janeiro – Macaé, Lagoa Cabiúnas (DZRJ);
Magé, Citrolândia; Mangaratiba, Reserva Ecológica
Rio das Pedras (DZRJ); Maricá, Restinga de Maricá
(FERREIRA JR et al., 1998); Itaguaí (DZRJ); Rio de Janeiro
[?] (BABINGTON, 1841), Barra da Tijuca (DZRJ), Floresta
da Tijuca (DZRJ); Seropédica, UFRRJ, Floresta
Nacional Mário Xavier, Canal do Drago (DZRJ).
Distribuição geográfica – Antigua, Argentina, Brasil
(RJ), Colômbia, Cuba, Guatemala, México,
Nicarágua, Porto Rico.

Thermonectus margineguttatus (Aubé, 1838)
Rio de Janeiro – Itaguaí (DZRJ); Macaé, Lagoa
Cabiúnas (DZRJ); Magé, Citrolândia (DZRJ); Maricá,
Restinga de Maricá (FERREIRA JR et al., 1998), Rio
Ubatiba (DZRJ); Rio de Janeiro, Barra da Tijuca (DZRJ).

Distribuição geográfica – Antigua, Argentina, Cuba,
Brasil (RJ), Colômbia, Guadalupe, Guatemala,
México, Panamá, Paraguai, Porto Rico.

Thermonectus succinctus (Aubé, 1838)
Rio de Janeiro – [Arraial do Cabo] Cabo Frio, Ilha de
Cabo Frio (DZRJ); Cachoeira de Macacu, Japuíba,
Rio Santana do Japuíba (DZRJ); Macaé, Lagoa
Cabiúnas (DZRJ); Magé, Citrolândia (DZRJ); Maricá,
Restinga de Maricá (FERREIRA JR et al., 1998);
Petrópolis (SHARP, 1882); Rio de Janeiro, Barra da
Tijuca (DZRJ); Seropédica, UFRRJ (DZRJ).
Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (RJ),
Colômbia, México, Paraguai, Peru.

NOTERIDAE

Hydrocanthus debilis Sharp, 1882
Rio de Janeiro – Itaboraí, Estrada RJ 116 (DZRJ);
Maricá, Restinga de Maricá (FERREIRA JR et al., 1998);
Rio de Janeiro, Rio Piraquê (DZRJ).
Distribuição geográfica – Argentina, Bolívia, Brasil
(BA, RJ), Colômbia, Estados Unidos da América,
Guatemala, Guiana Francesa, México, Panamá,
Paraguai, Peru [?], Suriname, Venezuela.

Hydrocanthus paraguayensis Zimmermann, 1928
Rio de Janeiro (*) – Itaboraí, Estrada RJ116 (DZRJ);
Maricá, Restinga de Maricá (DZRJ); Rio de Janeiro,
Canal de São Francisco (DZRJ).
Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (RJ),
Paraguai, Uruguai.

Hydrocanthus sharpi Zimmermann, 1928
Rio de Janeiro (*) – Itaboraí, Estrada RJ116 (DZRJ);
Maricá, Restinga de Maricá (DZRJ).
Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (RJ),
México, Paraguai, Uruguai.

Hydrocanthus socius Sahlberg, 1844
Rio de Janeiro –  ? (NILSSON & VAN VONDEL, 2005;
SHARP, 1882); Arraial do Cabo, Restinga de Arraial
do Cabo (DZRJ); Maricá, Restinga de Maricá (DZRJ),
Rodovia Amaral Peixoto, Km 17 (DZRJ).
Distribuição geográfica – Argentina, Bolívia, Brasil (RJ),
Guiana Francesa, Paraguai, Peru, Trinidad, Venezuela.

Notomicrus gracilipes Sharp, 1882
Rio de Janeiro (*) – Rio de Janeiro, Santa Cruz,
Canal de Itá (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ), Guatemala,
Honduras, México, Nicarágua, Panamá.

Suphis cimicoides Aubé, 1837
Rio de Janeiro (*) – Rio de Janeiro, Canal de São
Francisco (DZRJ).
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Distribuição geográfica – Antigua, Argentina,
Bolívia, Brasil (RJ), Guadalupe, Guatemala, Guiana
Francesa, Paraguai, Uruguai, Venezuela.

Suphis fluviatilis Guignot, 1948
Rio de Janeiro – Maricá, Restinga de Maricá (FERREIRA
JR et al., 1998).
Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (RJ),
Paraguai.

DISCUSSÃO

Os resultados demonstram que os registros se
concentraram em poucos municípios, enquanto a
maior parte do estado não apresenta qualquer
representação. Como algumas espécies se apresentam
amplamente distribuídas pela América do Sul, os
poucos registros destas para o Estado do Rio de
Janeiro pode não retratar a realidade, sendo mais o
reflexo do esforço de coleta muito direcionado a
algumas localidades. Da mesma forma, o número de
espécies de Dytiscidae e Noteridae registrado para o
estado ainda está muito subestimado, uma vez que
foram coletados exemplares que não pertencem às
espécies aqui relacionadas, mas ainda não
identificados, dos gêneros Aglymbus Sharp, 1882,
Celina Aubé 1837, Copelatus Erichson, 1832,
Desmopachria Babington, 1841, Laccophilus Leach,
1815 e Platynectes Régimbart, 1878, para Dytiscidae,
e Suphisellus Crocht, 1873, para Noteridae.
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